


Tiago Strapazzon Severo
SEF/SC

Prêmio Tributare 2025



Organização em Blocos Temáticos

Bloco 1 — Abertura, Estrutura e Contexto

Capa e o desafio dos dados fiscais
Bloco 2 — O que é Inteligência Fiscal

Conceito e o problema concreto da fragmentação

Bloco 4 — IA como Produtora de Código

Revolução silenciosa, LLMs e mercado
Bloco 3 — A Capacidade das LLMs

Evolução exponencial e modelos

Bloco 5 — Case GEI: O Sistema

Sistema, dores, dimensões, ML, escala e arquitetura
Blocos 6 e 7 — Lições, Ecossistema e Futuro

Aprendizados, ecossistema SEF/SC e visão de futuro

Bloco 1 — Abertura, Estrutura e Contexto



O Desafio: Temos Dados, mas Tomamos Melhores Decisões?

O volume de informações fiscais cresce exponencialmente — bilhões de documentos eletrônicos, 
transações bancárias, registros cadastrais. Mas dado bruto não é inteligência, é ruído.

1
Decisão
Ação fiscal precisa, priorizada e eficaz

2
Inteligência
Conhecimento que gera ação e valor fiscal

3
Conhecimento
Informação contextualizada com domínio

4
Informação
Dado organizado com estrutura e sentido

5
Dado
Registro bruto, sem contexto ou significado



Bloco 2 — O que é Inteligência Fiscal

Ter Dados Não é Ter Inteligência

Inteligência Fiscal não é um conjunto de relatórios ou dashboards. É a capacidade de transformar 
grandes volumes de dados tributários em ações fiscais precisas e priorizadas, reduzindo desperdício de 
esforço e maximizando resultados para o erário.

Análise Avançada

Algoritmos de Machine 
Learning e estatística 
aplicados a volumes massivos 
de documentos fiscais — NF-e, 
PGDAS, RAIS, CCS e mais de 10 
fontes integradas

Priorização por Risco

Scores que classificam 
contribuintes por 
probabilidade e 
materialidade do risco fiscal. 
O auditor age onde o impacto 
é maior — não onde o sistema 
aponta aleatoriamente

Suporte à Decisão

Dossiês automáticos, 
evidências consolidadas e 
visão sistêmica do 
contribuinte — entregues ao 
fiscal antes do início da 
auditoria formal



Curva Exponencial

O gráfico METR (Time Horizon of Software Tasks) demonstra a 

evolução acelerada da capacidade dos modelos de linguagem 

para executar tarefas de software de forma autônoma.

O horizonte de tempo de conclusão de tarefas é a duração da 

tarefa (medida pelo tempo de conclusão de um especialista 

humano) na qual se prevê que um agente de IA tenha sucesso 

com um determinado nível de confiabilidade.

O gráfico sugere que estamos saindo da era de "assistentes de 

tarefas rápidas" para a era de "agentes que realizam projetos 

inteiros de forma autônoma".

Bloco 3 — A capacidade das LLMs



O Claude Opus 4.6 lidera em benchmarks de Agentic 
Coding (65.4%), Agentic Computer Use (72.7%), Agentic 
Tool Use (91.9%).

Evolução do Computer Use: de 14.9% (Sonnet 3.5, out/2024) 
para 72.5% (Sonnet 4.6, fev/2026).



Esse gráfico mostra em quais 
áreas (“domínios”) agentes de IA 
estão sendo utilizados na prática, 
medido pela porcentagem de 
chamadas de ferramentas (% of 
tool calls).

• Eixo vertical (lista à esquerda): 
São os domínios de aplicação (ex: 
software, marketing, finanças, 
etc.).
• Eixo horizontal (% of tool calls): 
Representa quanto os agentes 
são usados em cada área, ou seja, 
a frequência relativa de uso.
• Barras: Quanto maior a barra, 
mais aquele domínio usa agentes 
de IA. Software engineering (engenharia de software) domina ~49% (quase metade). 

Uso massivo de agentes para: geração de código, debugging, automação de dev



Bloco 4 — IA como Produtora de Código

A Revolução Silenciosa: IA Gerando Código
"O Claude Code construiu em 1 hora um sistema de orquestração de agentes distribuídos que
minha equipe no Google levou 1 ano para desenvolver."

— Jaana Dogan, Engenheira Sênior do Google

A IA não está apenas auxiliando programadores — ela está produzindo
sistemas completos a partir de descrições em linguagem natural, com
qualidade de produção e velocidade sem precedentes. Para equipes de
TI das Secretarias de Fazenda, isso muda fundamentalmente o que é
possível construir com os recursos disponíveis.

Ideia → Claude Code → Deploy

O Novo Papel do Desenvolvedor

Mudança do desenvolvedor como "escritor de código" para 

"arquiteto de sistemas". O profissional descreve a intenção, valida

o resultado e itera. 

A IA executa. O humano dirige.



Michael Truell, CEO e cofundador do Cursor, em seu artigo intitulado "The Third Era of AI Software Development".



https://www.citadelsecurities.com/news-and-insights/2026-global-intelligence-crisis/

Apesar da narrativa de 
que a IA destruirá 
empregos, as vagas para 
engenheiros de software 
estão crescendo 11% ao 
ano.

Ou seja: enquanto muitos 
dizem que a IA vai 
eliminar empregos, os 
dados atuais mostram 
expansão da demanda 
por trabalho 
especializado.

"As vagas de emprego para engenheiros de software 
estão aumentando rapidamente”





Bloco 5 — Case GEI

GEI — Sistema de Detecção de Grupos Econômicos Irregulares

Prêmio Tributare 2025

O Sistema GEI é uma solução da SEF/SC para identificar automaticamente empresas que operam de forma 
coordenada como um único grupo econômico, mas se apresentam como entidades independentes para fraudar os
limites do Simples Nacional.

Objetivo

Resultado

Do login ao dossiê fiscal completo em menos de 1 hora. Grupos de risco identificados e 
priorizados automaticamente.

As Dores do Auditor Antes do GEI
"O auditor tinha os dados. Faltava transformá-los em inteligência."

O cenário anterior: o auditor sabia que a fraude existia, mas 
identificá-la exigia cruzar manualmente fontes heterogêneas de 
dados, com volume e complexidade que tornavam o trabalho 
humano inviável em escala.

O Problema Concreto: 
Fragmentação

Artificial no 
Simples Nacional

Exemplo Visual de Detecção de Grupo Irregular

Empresa A — Simples 
Nacional

Receita: R$ 3,0M abaixo de 
R$ 4,8M

Empresa B — Simples 
Nacional

Receita: R$2,5M abaixo de 
R$ 4,8M

Empresa C — Simples Nacional

Receita: R$ 1,8M abaixo de R$ 4,8M

Conexões detectadas pelo GEI: Mesmo sócio · Mesmo contador · 
Mesmo endereço · Conta bancária compartilhada

Receita combinada do grupo: R$ 7,3M > R$ 4,8M — GRUPO 
IRREGULAR — Evasão de ICMS por fragmentação artificial



Processo de Análise de 
Dados – Fluxo/Pipeline

O pipeline transforma dados brutos de 13 fontes

heterogêneas em inteligência fiscal acionável — do

SQL no Impala até o dossiê automático em PDF,

passando por Machine Learning e geração de

relatórios por IA.



As Dimensões de Análise

"Quando 5 empresas compartilham sócios, contador, 

endereço, funcionários e maquininha

— não é coincidência. É grupo econômico."

1B+
Registros Processados

NFe + NFCe + NF3e + NFCom, jan/2021 a 
set/2025

10+
Fontes Integradas

NF-e, NFCom, NF3e, PGDAS, RAIS, CCS, 
JUCESC, DIMP, CTe e mais



Machine Learning: 3 Algoritmos em Consenso

O Coração Analítico do GEI

O coração analítico do GEI combina três algoritmos complementares. A estratégia de consenso é o diferencial: quando os três 
concordam, a confiança é máxima — reduzindo falsos positivos.

K-Means
Agrupa CNPJs por similaridade de 
atributos, identifica clusters naturais

DBSCAN
Identifica clusters por densidade sem 
número predefinido de grupos, 
excelente para encontrar outliers

Isolation Forest
Detecta anomalias isolando pontos 
estatisticamente distantes do 
padrão

Sistema de Scores de Risco

Crítico
Score > 80 — Ação imediata

Alto
Score 60–80 — Prioridade alta

Médio
Score 40–60 — Monitoramento

Baixo
Score < 40 — Observação



Arquitetura Técnica

Stack Tecnológico



 Streamlit: Crescimento explosivo de 760% (5K → 43K stars). Adquirido pela 
Snowflake em 2022, tornou-se líder em dashboards Python para data science.

Visualização de dados: Streamlit vs. Concorrentes



Streamlit





























Bloco 6 — Lições e Ecossistema

Lições Aprendidas no Caminho das Pedras

1 Por que esses 3 algoritmos de ML?
Foram escolhidos pela complementaridade: 
cada um detecta um tipo diferente de padrão. O 
consenso entre os três elimina falsos positivos 
sem perder sensibilidade.

2 Volume de dados: o inimigo invisível
Bilhões de registros não cabem em memória RAM 
convencional. A migração para Big Data 
(Impala/Spark) foi obrigatória.

3 Equipe multidisciplinar é inegociável
Sem auditor fiscal na equipe de TI, o sistema 
detecta padrões irrelevantes. Sem TI, o auditor 
não escala. A fusão de conhecimento tributário + 
engenharia de dados é o verdadeiro diferencial.

4 IA como acelerador, não substituto
A IA com engenharia de contexto reduziu em 90% 
o tempo de desenvolvimento. Utilização do 
modelo Claude Code (Sonnet e Opus).



Ecossistema de Inteligência Fiscal 
em SC

O GEI não é um caso isolado. A SEF/SC está construindo um ecossistema 

completo — todos baseados no mesmo padrão: Python + Big Data + IA + 

conhecimento tributário profundo.

















Infraestrutura SEF/SC



Bloco 7 — Visão de Futuro e Encerramento

O Novo Fiscal: Orquestrador de Inteligência

O perfil do fiscal do futuro não é o de um especialista substituído pela máquina — é o de um analista de 
dados com profundo conhecimento tributário, capaz de orquestrar sistemas de IA para multiplicar sua 
capacidade.

Da Linha de Código à Decisão Fiscal

Dado
Bilhões de registros brutos 
de documentos fiscais 
eletrônicos

Inteligência
GEI: +10 dimensões + 3 
algoritmos ML + scores de 
risco + dossiê/relatório
automatizados

Decisão
Ação fiscal precisa, 
priorizada e com alta 
materialidade tributária

"A IA não substitui o auditor. 

Ela multiplica sua capacidade."



OBRIGADO!

Tiago Strapazzon Severo
SEF/SC

Prêmio Tributare 2025
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